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A isenção do ICMS,  para a

compra do carro zero destinada

aos taxistas, que vencia no fim de

dezembro de 2012, foi

prolongada até 31 de dezembro de

2015. A prorrogação ocorreu na

146ª reunião do Confaz, realizada

em 22 de junho, em Maceió (AL).

O governador do Rio Sérgio

Cabral, prorrogou por mais um

ano, por meio de lei estadual. Até

2016. Pág. 03

ESTÁ CHEGANDO
E FROTA DE TÁXI PRECISA ESTAR EM ORDEM

Copa do Mundo de 2014

A presidente Dilma Rousseff san-

cionou em 20 de dezembro mudan-

ças na lei seca. A multa para o con-

dutor pego dirigindo embriagado

passou a custar R$ 1.915,40. O va-

lor dobra para R$ 3.830,08 em caso

de reincidência no período de 12

meses. Pág. 05

Multa de álcool ao
volante subiu para

R$ 1.915,40

Sua preferência aos nossos clientes é uma forma de ter a Folha do Motorista sempre em suas mãos. Prezado cliente
para anunciar ligue 2242-8550 e solicite um representante.  Aqui seus produtos chegam às mãos de todos os taxistas.

Liminar concedida pela juíza Ma-

ria Teresa Pontes Gazineu, da 2ª Vara

da Fazenda Pública da Capital, a pe-

dido da Associação dos Taxistas do

Brasil (Abratáxi) em 18 de dezembro

proíbe o município do Rio de Janeiro

de fazer a transferência da autorização.

Pág. 06

Transferências de

 permissões no RJ

O melhor texto para legalização da profissão de taxista e sancionado pela
presidente Dilma, foi elaborado  pelo editor da FM e Federação SP. Pág. 10

  Profissão de taxista

   Taxista o seu táxi Ok, ou outros serviço consulte nossos clientes
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Foto: Mário Sergio Almeida

Veja as promoções da
Squadra Rio com o João

Carlos, na página 11
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A isenção do ICMS, que vencia
no fim de dezembro de 2012, já foi
prorrogada até 31 de dezembro de
2015. A prorrogação do benefí-
cio ocorreu na 146ª reunião do
Confaz, realizada em 22 de junho,
em Maceió (AL).

O pedido ao governador de São
Paulo, foi feito na festa de aniversá-
rio da Folha do Motorista em Abril
de 2013, pelo editor da FM Salomão
Pereira e o presidente da Federação
dos taxistas do Estado SP. Disse o
governador:

“Não podemos deixar o benefí-
cio vencer, o carro é a ferramenta de
trabalho do taxista, vamos encami-
nhar, para a pauta da próxima reu-
nião do Confaz.  Em 2014 teremos a
Copa do Mundo, um dos maiores
eventos e precisamos que os táxis de
nossa cidade estejam em ordem,
para atender os turistas e empre-
sários que vem a  São Paulo, para
ajudar na organização deste gran-
de evento”, declarou  o governa-
dor Geraldo Alckmin.

O passageiro não gosta de tomar
táxi velho, além de dá despesas com
manutenção, o taxista ainda pode
perder passageiro, quando o seu ve-
ículo apresenta defeito.  Agora temos
tempo suficiente para a renovação. A
Copa do Mundo de 2014, vai trazer
muita gente, para São Paulo, e Rio
de Janeiro, como também outras ca-

Copa do Mundo de 2014 está chegando
e frota de táxi precisa estar em ordem

“Benéfico do ICMS vai até 31 de dezembro de 2015”

pitais que terão jogos da Copa do Mun-
do, o táxi é o cartão de visita. Se  o
atendimento for bom, uma boa imagem
do taxista é levado para outros países”,
citou Fioravante.

“Sem o apoio do Salomão, esta ca-
tegoria pode ter grandes prejuízos, se
a prorrogação não ocorresse antecipa-
damente, poderia no ano 2013 e 2014,
não se trocar carro. Já temos exemplo
de outras datas que a isenção venceu e
se levou quase dois anos para
reconquistá-la. A parceria Salomão
Pereira  com  o Governador Geraldo
Alckmin,  e a Federação dos Taxistas
do Estados de São Paulo, tem trazido
bons resultados para esta classe”.

“Se não for liberado pelo Confaz a

isenção, e ter aprovação do governo
do estado de São Paulo, onde con-
centra-se maior parte das montadoras.
Mesmo que governos de outros esta-
dos conceda através de lei aprova-
do pelo legislativo do estado, aca-
ba tornando-se sem efeito. Por não
terem produção de veículos em
seus estados”, orientou Salomão
Pereira editor da FM.

CONVÊNIO ICMS 67, DE 22
DE JUNHO DE 2012.

Publicado no DOU de 27.06.12
Ratificação Nacional no DOU

de 16.07.12, pelo Ato Declaratório

11/12.

Prorroga disposições dos Convê-
nios ICMS 38/01 e 04/08.

O Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária - CONFAZ, na sua
146ª reunião ordinária, realizada em
Maceió, AL. no dia 22 de junho de
2012, tendo em vista o disposto na
Lei Complementar nº. 24, de 7 de
janeiro de 1975, resolve celebrar o
seguinte:

C O N V Ê N I O
Cláusula primeira Ficam prorro-

gadas até 31 de dezembro de 2014,
as disposições contidas no Convê-

nio ICMS 04/08, de 4 de abril de
2008, que autoriza os Estados da
Bahia, Piauí e do Rio Grande do
Norte a conceder isenção do ICMS
nas operações e prestações destina-
das às entidades que relaciona.

Cláusula segunda A cláusula dé-
cima terceira do Convênio ICMS

38/01, de 6 de julho de 2001, passa
a vigorar com a seguinte redação:

“Cláusula décima terceira O be-
nefício previsto neste convênio entra
em vigor a partir da data da publica-
ção de sua ratificação nacional, pro-
duzindo efeitos até 30 de novembro
de 2015, para as montadoras, e até
31 de dezembro de 2015, para as
concessionárias”.

Cláusula terceira Este convênio
entra em vigor na data da publicação
de sua ratificação nacional.

Obs: “O convênio que concede
o beneficio ao taxista é o da cláusula
segunda (Convênio ICMS38/01)”,

orientou Salomão Pereira.

No Rio de Janeiro o
Prefeito Eduardo Paes,
em outras edições da
Folha do Motorista man-
dou  um recado para os
taxistas, quer a frota de
táxi renovada. Agora com
aprovação da Lei tam-
bém autorizando a isen-
ção é um reforço a mais.

O que precisa  é
desburocratizar a parte
de documentos. Não adi-
ante exigir do taxista e
não dá condições.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Veículos de frota poderão ter bloqueio

de partida para condutor alcoolizado

A Câmara analisa proposta que determina a instalação de bafômetros
em veículos de frota. Pela proposta, o condutor deverá fazer o teste de
nível alcoólico sempre antes da partida do veículo. Caso o resultado
seja acima de um parâmetro pré-estabelecido, a partida será bloquea-
da. A medida está prevista no Projeto de Lei 4394/12, do deputado
Manato (PDT-ES).

De acordo com a proposta, a instalação do aparelho será obrigató-
ria em veículos destinados ao transporte escolar, em táxis e em frotas
de caminhões, ônibus e vans. Esse será um item de fábrica obrigatório
para veículos desses tipos produzidos a partir de 2014.

Custo de instalação
O autor do projeto explicou que esses aparelhos já foram testados

nos Estados Unidos e na Suécia. Segundo ele, o custo de instalação
seria de aproximadamente R$ 1 mil por veículo. “É um valor baixo se
comparado aos prejuízos e acidentes caríssimos que a direção combi-
nada com álcool pode acarretar. Ademais, as empresas teriam um gas-
to que, com certeza, seria mínimo em relação aos enormes prejuízos
causados por acidentes no trânsito que, espera-se, diminuiriam muito”,
argumentou.

De acordo com o texto, as empresas que descumprirem a nova re-
gra estarão sujeitas a multa. Além disso, os condutores condenados
por dirigir alcoolizados e causar acidentes terão penas mais duras.

O valor das multas, o tamanho das penas e os níveis de álcool per-
mitidos no organismo dos motoristas serão definidos em um regulamento es-
pecífico elaborado pelo Executivo. A regulamentação da lei deverá prever tam-
bém mecanismos de abatimento fiscal que possam subsidiar a instalação do
bafômetro que impede a partida dos veículos de frota.

Tramitação
A proposta, que tramita em caráter conclusivo, será analisada pelas

comissões de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio; Vi-
ação e Transportes; e Constituição e Justiça e de Cidadania.

25 x 16,5 25 x 8

O carro não dará partida se o motorista estiver bêbado
Foto: Cláudio Rangel

Entra ano, sai ano, e os problemas com as chuvas permanecem os mesmos.
Não podemos controlar a natureza, devastada pela ganância do homem. Mas
temos certamente que nos preparar para eventos como as grandes tempestades
que costumam ocorrer entre os meses de dezembro a março de qualquer ano.

Hoje, estamos vendo a tragédia de Duque de Caxias e Angra dos Reis. A
pergunta que fica é: como podemos evitar tantos transtornos? E a respos-
ta é a prevenção.  É imperioso o cumprimento das promessas de verbas
feitas pelos políticos. O Estado ainda não solucionou os problemas ocasi-
onados em decorrência das chuvas que devastaram a Região Serrana, em
2011. Nenhuma das seis mil casas prometidas aos desabrigados daquela
tormenta foi entregue até hoje.

Tragédia mais antiga, as chuvas que acabaram com o Morro do Bumba,
em Niterói, ainda provocam dor aos sobreviventes. Aconteceu em abril
de 2010 e, apesar dos anos, três mil famílias desabrigadas ainda esperam
pelas ajudas prometidas e anunciadas. Onde estão as verbas destinadas
para o auxílio às vítimas?

O problema é maior nos anos de mudança de comando dos municípios. Pre-
feitos não reeleitos deixam obstáculos aos novos mandatários. Em Duque de
Caxias, o prefeito recém-empossado Alexandre Cardoso recebeu a cidade co-
berta de lixo. A coleta que não foi feita durante os últimos dias da gestão anterior
certamente contribuiu para ampliar os efeitos negativos das fortes chuvas que
caíram principalmente em Xerém. O resultado oficial – um morto. Centenas de
desabrigados e a paralisação da vida comercial da cidade. O serviço de táxis e
transporte em geral também foram prejudicados, não só pela natureza da chuva,
mas também pela desorganização da cidade nos últimos dias de um mandato.

É preciso, antes de tudo, um plano de ação preventiva para as regiões Metro-
politana, Costa Verde e Serrana, principais áreas atingidas todos os anos por
fortes chuvas de verão. Este plano deve prever um fundo capaz de rapidamente
ser utilizado para fazer com que as cidades atingidas sejam recuperadas rapida-
mente, voltando à vida.

Outra questão a ser discutida é a reforma eleitoral. Um município não
pode ficar sem comando, de outubro a dezembro, por conta da perda de
um prefeito nas urnas. É preciso estudar a redução desse prazo. Trata-se
de uma época de atenção redobrada, não só em relação às condições
climáticas. O Estado e os municípios não podem ficar paralisados, a es-
pera de um novo comando.

Todos os recursos materiais e de inteligência devem ser usados nesta época
de chuvas fortes, no Rio, sob pena de omissão. Quanto às chuvas fortes, somos
pequenos demais para controlar a natureza.

Natureza das
tragédias climáticas
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Você motorista que gosta de be-
ber e depois dirigir é bom tomar cui-
dado. A presidente Dilma Rousseff
sancionou em 20 de dezembro mu-
danças na lei seca endurecendo a
fiscalização da embriaguez ao vo-
lante .  As a l terações  foram

Beber e dirigir custa caro para o motorista.
Multa sobe de R$ 957,70 para R$ 1.915,40

publicadas na edição de 21 de de-
zembro do “Diário Oficial da
União”, e já estão em vigor. A
multa aplicada para o condutor
pego dirigindo embriagado passa dos
atuais R$ 957,70 para R$ 1.915,40.
O valor dobra em caso de reinci-

dência no período de  12 meses.
R$ 3.830,08.

Aprovada em 18 de dezembro pelo
Senado, a medida torna válidos novos
meios para identificar um condutor
alcoolizado, além do bafômetro. O Pla-
nalto tinha até 10 de janeiro para san-
cionar o projeto, mas a presidente ace-
lerou o trâmite da lei para que as no-
vas medidas passem a valer para as
festas de fim de ano, quando há au-
mento do consumo de álcool e eleva-
ção dos acidentes.

O endurecimento da lei seca aten-
de aos resultados de um levantamento
realizado pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF). Em 2011, segundo os
dados, foram registrados 192.188 aci-
dentes, com 8.661 mortes. Desse to-
tal, 7.551 (3,93%) das colisões e 345
(2,98%) mortes estavam associados à
ingestão de álcool.

NOVAS PROVAS
Atualmente, o condutor parado em

uma blitz pode se recusar a fazer o teste

do bafômetro ou exame de sangue.
Mas, com a nova legislação a com-
provação de embriagues poderá
ser identificada também por fotos,
vídeos e até testemunhas.

Essa parte da lei depende ainda de
uma regulamentação do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran) e a
previsão é que isso seja publicado nos
próximos dias.

São Paulo
207 motoristas embriagados

 Foram presos em 12 dias
A polícia do Estado de São Paulo

prendeu 207 motoristas por embria-
guez ao volante entre os dias 21 de
dezembro e 1º de janeiro após ser
sancionada a alteração da lei seca. A
média foi 17 detidos por dia.

Desde a mudança na lei, 4.471
motoristas foram abordados  e sub-
metidos ao teste do etilômetro
(bafômetro) no estado. Destes, 870
foram multados por infringirem os li-
mites de alcoólico permitido.
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Liminar concedida pela juíza
Maria Teresa Pontes Gazineu, da
2ª Vara da Fazenda Pública da
Capital, a pedido da Associação
dos Taxistas do Brasil (Abratáxi)
em 18 de dezembro proíbe o
Município do Rio de Janeiro de
fazer novas concessões de per-
missões para taxistas; de autori-
zar a transferência para terceiros,
na hipótese do óbito do titular da
permissão; de admitir novos mo-
toristas auxiliares em empresas de
locação ou junto aos titulares de
permissão e de permitir a trans-
ferência de permissões cassadas
para terceiros sem licitação.

A juíza alega que o Município
do Rio de Janeiro está mantendo
a conduta ilegal.

“Novamente o Município pre-

Justiça proíbe novamente transferências
de permissões no Rio de Janeiro

Órgãos municipais ainda não receberam notificações

tende manter a sua conduta já im-
pugnada, o que o faz agora com
fundamento na Lei Municipal de 19
de julho de 2012, que de igual for-
ma regulamenta, em arrepio à lei,
o procedimento de concessão de
permissão em casos tais.

Com efeito, a concessão de
permissão de prestação de ser-
viço público é ato precário, de
efeitos individuais, e somente
pode ser concedido mediante a
submissão ao devido procedi-
mento licitatório. O periculum in
mora é evidente, considerando
o prejuízo para a sociedade em
razão da exploração deste serviço
público por pessoas estranhas à ad-
ministração, indiscriminadamente”,
concluiu a juíza Maria Tereza na
decisão.

Procurada, a Secretaria munici-
pal de Transportes do Rio de Ja-
neiro informou que o assunto está
a cargo da Procuradoria do Muni-

cípio. Por outro lado, a Procura-
doria informa que, em 9 de janei-
ro, ainda não havia sido notifica-
da da referida decisão.
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Para consultores carro elétrico
 não emplaca no Brasil

Sinal vermelho para o carro elé-
trico. Segundo um estudo divulgado
pela consultoria Maksen, em parce-
ria com o Insper e com o Lisbon
MBA, o mercado para o veículo elé-
trico é insignificante no Brasil. A pro-
cura será pequena e a produção será
cara. Estima-se que serão necessári-
os  R$ 3,5 bilhões de investimentos
apenas para aquisição de carros.

De acordo com o estudo, são qua-
tro os principais motivos para a pro-
dução de carros elétricos: ambiental;
mercado, matriz energética e lideran-
ça tecnológica. Os estudiosos acham
que apenas a liderança tecnológica
justificaria a entrada do Brasil na cor-
rida mundial pela implantação do car-
ro elétrico.

Em relação às emissões de
poluentes, o Brasil é um dos que me-
nos emitem CO2. O País está na 105ª

Custo de produção caro e pouca procura inviabilizam a produção

posição. Os analistas acham que não
existe mercado, mesmo com a redu-
ção dos custos. O motor elétrico seria
duas a três vezes mais caro do que os
movidos a gasolina.

Há ainda uma indefinição em  rela-
ção a tecnologia a ser adotada. Exis-
tem as tecnologias hibridas – mis-
tura de motor elétrico e a combus-
tível - híbridos plug-in e várias
tecnologias de puramente elétricos.
“Isso, certamente, prejudica a es-
cala de produção,  o que por
consequência impacta no custo e na
propensão ao consumo”, alerta
Sérgio do Monte Lee, da Maksen
no Brasil.

Em todo mundo, apenas 0,3% das
frotas são de carros elétricos ou híbri-
dos. Nos Estados Unidos, 250 milhões
de carros são a gasolina e apenas 57
mil elétricos, na França 32 milhões são

a combustão, enquanto somente 15 mil
são elétricos. No Brasil, existem ape-
nas cerca de 100 carros elétricos e 64
milhões a combustão.

Mesmo sem impostos, o veículo elé-
trico é mais caro, o que é um grande
obstáculo à adoção do modelo. A pes-

quisa mostrou que aproximadamente
65% dos consumidores com vonta-
de de comprar um veículo desses só
o farão se o preço for igual ou menor
ao carro comum. E o preço de um
veículo desses chega a ser R$ 12 mil
mais caro.

Foto: Divulgação
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Aprovado em 5 de dezembro pelo
Senado o projeto que altera o  regu-
lamento da profissão de taxista.  No
texto a autorização poderá ser pas-
sada de pai para filho, de modo que
o herdeiro não precise entrar com
novo pedido para seguir explorando
o serviço.

Além disso, o projeto também re-
gulamenta a contribuição previdenciária
dos que trabalham no setor. Os auxilia-
res de taxistas autônomos terão direi-
to à contribuição para a Previdên-
cia Social, mas sem configurar
vínculo empregatício. A contri-
buição será feita como autôno-
mos. O projeto segue para san-
ção presidencial. (Com infor-

mações da ABr).
Veja abaixo a Lei que regulamen-

tou a profissão de taxista. Interferên-
cia política, fez com  que a presiden-
te Dilma vetasse os itens mais impor-
tante em favor do taxista. O projeto
foi elaborado por Salomão Pereira em
parceria com a  Federação Estadual
dos Taxistas do Estado de São Pau-
lo e parte de sua liderança.

A presidente Dilma Sancionou o
projeto apresentado pelo Senador
Renan Calheiros, em nada avançou
nos interesses dos taxistas. Permanece
da mesma forma, o texto elaborado
por Salomão Pereira e Federação dos
Taxistas e protocolado pelo deputa-
do Federal Silvio Torres e sanciona-
da pela Presidente Lei: 12.468.

Presidência da República
Casa Civil
Subchefia para Assuntos Jurídicos
LEI Nº 12.468, DE 26 DE AGOS-
TO DE 2011.

Mensagem de veto R e g u l a -
menta a profissão de taxista; altera a
Lei no 6.094, de 30 de agosto de
1974; e dá outras providências.

A PRESIDENTA DA REPÚBLI-
CA Faço saber que o Congresso
Nacional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei:

Art. 1o Fica reconhecida, em todo o
território nacional, a profissão de taxista,
observados os preceitos desta Lei.

Art. 2o É atividade privativa dos
profissionais taxistas a utilização de
veículo automotor, próprio ou de ter-

O melhor texto para a profissão de taxista foi
elaborado por Salomão da FM e Federação SP

ceiros, para o transporte público indi-
vidual remunerado de passageiros, cuja
capacidade será de, no máximo, 7
(sete) passageiros.

Art. 3o A atividade profissional de
que trata o art. 1o somente será exercida
por profissional que atenda integral-
mente aos requisitos e às condições
abaixo estabelecidos:

I - habilitação para conduzir veícu-
lo automotor, em uma das categorias
B, C, D ou E, assim definidas no art.
143 da Lei no 9.503, de 23 de setem-
bro de 1997;

II - curso de relações humanas, di-
reção defensiva, primeiros socorros,
mecânica e elétrica básica de veículos,
promovido por entidade reconhecida
pelo respectivo órgão autorizatário;

III - veículo com as características
exigidas pela autoridade de trânsito;

IV - certificação específica para
exercer a profissão, emitida pelo ór-
gão competente da localidade da pres-
tação do serviço;

V - inscrição como segurado do
Instituto Nacional de Seguridade So-
cial - INSS, ainda que exerça a profis-
são na condição de taxista autônomo,
taxista auxiliar de condutor autônomo
ou taxista locatário; e

VI - Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social - CTPS, para o profissi-
onal taxista empregado.

Art. 4o (VETADO).
Art. 5o São deveres dos profissio-

nais taxistas:
I - atender ao cliente com presteza

e polidez;
II - trajar-se adequadamente para

a função;
III - manter o veículo em boas con-

dições de funcionamento e higiene;
IV - manter em dia a documenta-

ção do veículo exigida pelas autorida-
des competentes;

V - obedecer à Lei nº 9.503, de 23
de setembro de 1997 - Código de
Trânsito Brasileiro, bem como à legis-
lação da localidade da prestação do
serviço.

Art. 6o São direitos do profissional
taxista empregado:

I - piso remuneratório ajustado en-
tre os sindicatos da categoria;

II - aplicação, no que couber, da

legislação que regula o direito traba-
lhista e da do regime geral da previ-
dência social.

Art. 7o (VETADO).
Art. 8o Em Municípios com mais de

50.000 (cinquenta mil) habitantes é
obrigatório o uso de taxímetro, anual-
mente auferido pelo órgão metrológico
competente, conforme legislação em
vigor.

Art. 9o Os profissionais taxistas po-
derão constituir entidades nacionais,
estaduais ou municipais que os repre-
sentem, as quais poderão cobrar taxa
de contribuição de seus associados.

Parágrafo único. (VETADO).
Art. 10. (VETADO).
Art. 11. (VETADO).
Art. 12. (VETADO).
Art. 13. (VETADO).
Art. 14. (VETADO).
Art. 15. (VETADO).
Brasília, 26 de agosto de 2011;

190o da Independência e 123o da Re-
pública.
DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo
Guido Mantega
Garibaldi Alves Filho
Luís Inácio Lucena Adams

Este texto não substitui o publicado
no DOU de 29.8.2011
Presidência da República
Casa Civil
Subchefia para Assuntos Jurídicos

LEI Nº 12.765, DE 27 DE DE-
ZEMBRO DE 2012.

Vigência
Mensagem de veto Altera as

Leis nos 12.468, de 26 de agosto de
2011, e 6.094, de 30 de agosto de

1974; e dá outras providências.
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA
Faço saber que o Congresso Nacional
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o (VETADO).
Art. 2o O art. 1o da Lei no 6.094,

de 30 de agosto de 1974, passa a
vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1o .................................
§ 1o Os auxiliares de condutores

autônomos de veículos rodoviári-
os contribuirão para o Regime
Geral de Previdência Social de
forma idêntica à dos contribuin-
tes individuais.

§ 2o O contrato que rege as rela-
ções entre o autônomo e os auxilia-
res é de natureza civil, não havendo
qualquer vínculo empregatício nesse
regime de trabalho.
....................................” (NR)

Art. 3o Esta Lei entra em vigor
após decorridos 90 (noventa) dias da
data de sua publicação oficial.

Brasília, 27 de dezembro de 2012;
191o da Independência e 124o da
República.
DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo

Aguinaldo Ribeiro

Luís Inácio Lucena Adams

Este texto não substitui o publica-
do no DOU de 28.12.2012

O projeto de Senador Renan
Calheiros, alterando a Lei 12.468,
em nada avançou, nos interesses
dos taxistas. O que a presidente
sancionou, já constava e (consta)
na lei anterior. Apenas repetiu o
que consta na Lei 6.094. Orientou
Salomão Pereira.

Foto: Cláudio Rangel
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Sérgio Cabral sanciona lei de isenção
 de ICMS até 2016 com novidades

O governador Sérgio Cabral san-
cionou a lei aprovada pela Alerj e de
autoria do Poder Executivo que am-
pliou o prazo de isenção de ICMS
para a compra de táxis novos no Rio
de Janeiro para até 31 de dezembro

Pessoas jurídicas também podem comprar carro zero com isenção de imposto

de 2016. O benefício havia terminado
em dezembro de 2012 e a nova lei
6.374/12 pretende facilitar a renova-
ção de 100% da frota fluminense, in-
clusive de empresas, cooperativas e
autônomos.

A Assembléia Legislativa havia
aprovado a prorrogação da isenção
de ICMS em regime de urgência, no
dia 19 de dezembro. Foi sancionada
pelo governador Sérgio Cabral em
dois de janeiro de 2013.

Segundo o Governo, o ICMS re-
presenta 12% do preço total do veí-
culo. Somando-se à isenção de IPI, o
desconto pode chegar a 35%. Uma
lei de 1996 limitava a isenção do im-
posto a apenas um quarto da frota.
Este limite foi derrubado pela lei. Ago-
ra, todos os taxistas tem direito ao be-
nefício, inclusive as empresas que des-
tina os veículos ao serviço  de táxi.

Em sua justificativa, o governador
Sérgio Cabral explica que um prazo
maior de isenção possibilitaria a re-
novação total da frota de todo o Es-
tado. “O objetivo é estimular a reno-
vação da frota de táxis para oferecer

melhor serviço de transporte durante
os eventos que vão acontecer nos
próximos anos”, justificou.

O projeto havia recebido 56
emendas na Assembléia Legislativa do
Rio de Janeiro. A maioria delas foi reti-
rada no dia 19 de dezembro, durante a
votação do texto em regime de urgên-
cia. Ficaram apenas as emendas que
garantiam o direito a pessoas jurídicas
(frotas de táxis) e aos autônomos.

Durante a sessão, o deputado Pau-
lo Melo pediu esclarecimentos quan-
to aos efeitos da nova lei. Em seus
cálculos, apenas um quarto dos táxis
seriam renovados até 2012. Com a
extensão do limite para 2016, a tota-
lidade dos táxis poderia ser renova-
da. Assim oferecendo  um melhor ser-
viço ao usuário deste meio de trans-
porte,  que é o cartão de visita de
quem chega.



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 13de 14/1 a 01 de fevereiro de 2013

IPEM-RJ premia oficinas  que
se destacaram em 2012

O governo do estado do Rio de
Janeiro concedeu o “Prêmio IPEM
Rio, ano 2012” às oficinas Paz Táxi
(JB Taxímetro Ltda.) na categoria
taxímetro, e para a Auto Taxímetro
na categoria Empreendedor.

 Um evento em 17 de dezembro
de 2012 marcou a entrega aos pre-
miados no auditório da Fecomércio/
RJ, com a presença do secretário

Auto Taxímetro e Paz Táxi estão entre as vencedoras

estadual de Desenvolvimento, Ener-
gia, Indústria e Serviços, Julio
Bueno; da presidente do IPEM-RJ,
Soraya Santos; do presidente da
AgeRio, José Domingos Vargas; do
gerente de Educação e Cultura do
Sebrae, Francisco Martins; e do su-
perintendente geral da Fecomércio
RJ, Sérgio Alves.

O objetivo foi premiar a qualidade

do atendimento também em outras
categorias de oficinas registradas no
IPEM/RJ. O Instituto avaliou 232 oficinas.

João Batista, da Paz Táxi, disse que
teve sorte:

“Todas as oficinas são boas. O que
faço é um trabalho honesto. A minha
melhor forma de trabalhar é com ho-
nestidade e com capricho em relação
ao freguês”, disse.

O relojoeiro acrescenta que havia
sido convidado a fazer um curso de
gestão empresarial no IPEM, durante
um sábado inteiro.

“Eu era o único relojoeiro no cur-
so. Depois, descobri que valia cinco
pontos. Outros critérios que adotaram
foi a existência de quadro de avisos na
oficina, o número de funcionários, a
qualidade da sala de espera, a exis-
tência de ar condicionado, entre ou-
tros itens”.

Batista explica ainda que man-
tém o preço constante ao longo
do prazo de aferição dos taxíme-
tros. “Não sou de fazer leilão du-
rante a mudança de tarifa. Come-
ço com um preço e vou até o fim.

Bom atendimento é fundamental para
o freguês”.

Marcos Gutemberg B. Araújo, e
Alemão são os sócios da Auto Taxí-
metro. A empresa ganhou o prêmio
na categoria Empreendedor. Ele dis-
se que a premiação se deve ao de-
sempenho reconhecido pelo IPEM.

“Eles acham que o nosso cres-
cimento manifesta o lado empre-
endedor. Começamos com taxíme-
tro e hoje temos outras empresas,
como Point 191, a Ponte Nova
Gás, provedores de seguro, entre
outras. É um orgulho. Todo reco-
nhecimento é bom”, disse.

De acordo com a presidente do
Instituto, Soraya Santos, o prêmio
buscou valorizar as boas práticas
exercidas pelas empresas que pro-
movem a eficiência e a melhoria dos
seus serviços.

“Todas as empresas que concor-
rem ao Prêmio IPEM Rio foram ava-
liadas pela sua gestão técnica e em-
presarial, e também pela motivação
na melhoria do serviço oferecido aos
seus clientes”, disse.

Foto: Cláudio Rangel

Taxistas do Rio de Janeiro reali-
zam comemorações pelo final de
2012. No dia 29 de novembro, a
Coopnorte Táxi realizou almoço de
aniveraário e final de ano no restau-
rante Porcão do Norte Shopping,

Confraternizações de fim de ano
reúnem centenas de taxistas no Rio

Uma pausa para reunir amigos

com a presença de muitos
cooperativados, além de convidados
e a diretoria da Fecaperj.

No dia 20 de dezembro, foi a vez
da Federação das Cooperativas, As-
sociações e Prestadoras de Táxi do Rio

de Janeiro (Fecaperj) realizar o chur-
rasco de confraternização. Dezenas de
líderes de cooperativas estiveram
presentes na sede da Cooperativa
Táxi Tijuca e participaram do

churrasco de fim de ano.
A Folha do Motorista esteve

presente nos eventos e deseja a
todos um ótimo 2013, repleto de
conquistas.

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Cláudio Rangel
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Recusros são do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador

O Conselho Delibarativo do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador
(Codefat) prorrogou a linha de cré-
dito especial para taxistas (FAT
Taxista) até 31 de dezembro de
2014. Uma resolução publicada no
Diário Oficial da União em 17 de de-
zembro formalizou a prorrogação.

O crédito tem a finalidade de fa-
cilitar a renovação da frota de táxis
no Brasil. Existe desde 2009 e
para ter acesso é necessário ser
titular da permissão para a pres-
tação do serviço. Apenas um carro

Codefat prorroga linha de crédito
para a compra de táxis novos

pode ser solicitado por CPF.
Com o crédito, são financiáveis ve-

ículos novos de fabricação nacional e
de quatro portas, movidos a com-
bustíveis renováveis ou com siste-
ma reversível de combustão. Des-
de a Resolução nº 631/2010, tam-
bém é possível financiar a conversão
dos veículos para o uso de gás natural
veicular.

O FAT possibilita o financiamento
de até 90% do valor total do bem, res-
peitando o teto de R$ 60 mil. O prazo
para o pagamento pode ser de até 60
meses, com três de carência.

(Fonte: Agência Brasil)

Motoristas podem estudar nas
horas vagas e à distância

Centenas de taxistas já aderiram
ao curso gratuito de inglês do pro-
grama “Taxista Nota Dez”. No Rio,
este número ultrapassa 700 profissi-
onais, principalmente ligados aos ae-
roportos e porto da capital fluminense.
Está em estudo a adoção do curso
para capacitar novos taxistas que ve-
nham entrar na praça.

O curso é promovido pelo SEST
SENAT, com o apoio do SEBRAE
numa parceria nacional, como expli-
ca Edelcio Tirado Luduvice, diretor
da unidade de Deodoro do SEST
SENAT:

“No Rio, priorizamos a formação
dos taxistas que tem possibilidade de
contato direto com turistas, com a
recepção da cidade, que atuam na
área sensível do Rio”.

Depois de uma reunião com pre-
sidentes de cooperativas, o progra-
ma ganhou adesão de 600 taxistas.
São noções de inglês, espanhol e ges-
tão de negócio.

“Para ter sucesso, o taxista deve
gerir o seu negócio como um
microempresário. Não precisa estar
em uma sala de aula para fazer um
curso. Na medida em que faz a ins-
crição, o taxista recebe o material
com um CD e diálogos. Ele vai estu-

SEST SENAT promove cursos gratuitos de
idiomas e gestão de negócios a taxistas

dando de acordo com o tempo. No fi-
nal do programa, faz as avaliações. Vai
fazer uma prova de consolidação e re-
cebe certificação com validade em todo
o território nacional”, explicou
Luduvice.

O Sest Senat desenvolve parceria
com a prefeitura carioca, com o apoio
da SMTR, para promover a
profissionalização do taxista. Promovem
estudos para permitir a entrada na pra-
ça apenas daqueles que passarem por
cursos de capacitação. A meta e fazer
com que o taxista carioca não fique
devendo nada aos taxistas das maiores

cidades do mundo:
“Não se faz serviço de táxi apenas

com o carro. É um binômio táxi –
taxista que está envolvido. Se a gente
tem que ter um veículo preparado em
condições para fazer esse serviço, nos
também temos que ter um homem
preparado para desenvolver esse servi-
ço. Qualquer um pode ser taxista? Então
não tem nenhum valor ser taxista. Mas se
ele tem que ter competência ele investe
em si. Esse é o diferencial”, disse o dire-
tor do Sest Senat.

Gestão
O curso de gestão promovido pelo

Sest Senat tem por objetivo ensinar
como fazer para que o negócio seja
rentável e como cativar clientes.

“Recentemente, peguei um táxi e
percebi que o taxista tinha uma ma-
neira diferenciada de atendimento.
Conversando com ele percebi que ele
tinha um prepara o diferente. Era um
comissário de bordo que trabalhava
como taxista. Ele colocava informa-
tivos de jornais, cartões, tinha  pos-
tura ao receber a pessoa no táxi e a
maneira de conduzir e se despedir. Ele
foi capacitado para isso. Resultado:
fidelização”.

O presidente da Aerocoop, Nilton
Rodrigues Cruz, disse que a maioria
dos taxistas da cooperativa aderiu ao
curso. Só não se inscreveu quem já
tinha noções de inglês. Marcos
Lorenz, presidente da Aerotáxi, dis-
se que é fundamental que o taxista se
profissionalize. A maioria de seus co-
legas faz o curso.

Para novas inscrições, basta o
taxista ir até a Estrada do Camboatá
135, em Deodoro. Depois de preen-
cher a documentação, é só levar o
kit, sem custo, e financiado pelo sis-
tema CNT sest senat. São serviços
que devem aproveitar. Também existe
a possibilidade de atendimento dire-
to nas cooperativas. Basta ligar para
(21) 3503-0500.

Edelcio Luduvice, diretor do SEST SENAT capit Deodoro

Foto: Cláudio Rangel
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O Detran-RJ divulgou o calendário

de vistoria anual de veículos de 2013. Veja:

DETRAN divulga
o calendário

de vistoria de
veículos para 2013

O licenciamento anual somente poderá ser realizado
mediante quitação integral dos débitos relativos a

tributos, encargos e multas de trânsito e ambientais,
vinculados ao veículo, independentemente da
responsabilidade pelas infrações cometidas.

ALGARISMO FINAL
DA PLACA DO VEÍCULO

0 e 9
8 e 7
6 e 5
4 e 3
2 e 1

PERÍODO PARA O
LICENCIAMENTO ANUAL

Até 30/06/2013
Até 31/07/2013
Até 31/08/2013
Até 30/09/2013
Até 31/10/2013
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